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Ementa

O curso analisa a segurança com base em questionamentos e elabora-
ções recentes desta noção polissêmica e controvertida. Discute aborda-
gens inovadoras como: segurança objetiva e subjetiva, governança da 
segurança, projetos e montagens securitários, segurança quotidiana. Ex-
plora as conexões existentes entre a segurança e modalidade de policia-
mento estatal e não estatal, informal e ilegal. Discute os efeitos destas 
conexões no quotidiano de categorias de trabalhadores do setor de servi-
ços, de bairros populares e do transporte de carga. Mapeia novas possibi-
lidades de pesquisa sobre estas temáticas.


1. (In) definições da noção de segurança


2. Abordagens recentes da segurança


3. Governança nodular da segurança: redes e nódulos 


4. Âncora do policiamento 


5. Projetos de segurança


6. Montagens securitárias




7. Práticas quotidianas de segurança


8. Apresentação dos Relatórios parciais dos discentes


8. Efeitos da (in) segurança sobre o espaço social


9. Novas perspectivas de pesquisa sobre a temática


10.  Apresentação final dos relatórios finais dos discentes
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